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Campos a serem Alterados

Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais

Criação de disciplina.

1. Programa de Pós-Graduação em:

CAM-009

2. Objetivo da Ficha:

Código da
Disciplina

Total de
Creditos

6

Nome da
Disciplina

Sociedade e Meio Ambiente

Código da
Disciplina

Código
Anterior:

EmentaCarga
Horária

Pré-RequisitosCréditos

Nome da
Disciplina

Justificativa:

3. Carga Horária da Disciplina:
Aulas

Teóricas
30

Aulas
Práticas

30
Exercícios e
Seminários

30

4. Ementa da Disciplina:

A sociologia ambiental como campo de estudos. A construção social dos problemas ambientais. Modernidade e risco no
debate sócio-ambiental.
O conceito de justiça ambiental. Sociedade e mudanças climáticas. Sociedade e recursos hídricos. Meio ambiente e
movimentos sociais.
Regulação público-ambiental.

Ínicio de
Validade

2o. período de 2013



X X

X

X

Mestrado Doutorado Todos

Caráter para mestrado:

Obrigatória para:

Optativa para: Ciências Ambientais.

Caráter para doutorado:

Optativa para: Ciências Ambientais.

6. Disciplinas que São Pré-Requisitos:

7. Bibliografia Principal:
ACSELRAD, Henri; MELLO, Cecilia; BEZERRA, G. O que é justiça ambiental. Rio de Janeiro, Garamond, 2009.
BECK, Ulrich. Sociedade de risco: rumo a uma outra modernidade. São Paulo: Editora 34, 2010.
CASTELLS, Manuel. O verdejar do ser. In: O poder da identidade. São Paulo: Paz e Terra, 1999, 141-168.
FERREIRA, Leila. Idéias para uma sociologia da questão ambiental no Brasil. São Paulo: Anablume, 2006.
FOLADORI, Guillermo. Limites do desenvolvimento sustentável. Campinas: Ed. Unicamp, 2001.
GIDDENS, Anthony. The politics of climate change. Cambridge: Polity Press, 2009.
HANNIGAN, John. Sociologia ambiental. Petrópolis-RJ: Vozes, 2009.
LATOUR, Bruno. Politiques de la nature. Comment faire entrer lês sciences em démocratie. Paris: La Découverte, 1999.
LEFF, Enrique. Saber Ambiental: sustentabilidade, racionalidade,complexidade, poder. Petrópolis, RJ: Vozes, 2001.
NEDER, Ricardo. Crise socioambiental: Estado e sociedade civil no Brasil (1982-1998). São Paulo: Annablume-Fapesp,
2002.
MARTINS, Rodrigo C. Sociologia da governança francesa das águas. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 23, n.
67, 2008, p. 83-100.
REDCLIFT, Michaek; BENTON, Terry. (edits). Social Theory and the Global Environment. Routledge London and New
York, 1994.
ZHOURI, Andréa. Justiça ambiental, diversidade cultural e accountability. Desafios para a governança ambiental. Revista
Brasileira de Ciências
Sociais. São Paulo, vol. 23, n. 68, 2008, p.97-107.

8. Principais Docentes Responsáveis:
Rodrigo Constante Martins

9. Aprovação da Coordenação do Programa de Pós-Graduação:
Aprovada na 1a. reunião da coordenação deste programa de pós-graduação, realizada em 27/09/2013.

Assinatura do Coordenador do Programa

10. Aprovação do Centro:

Aprovada na 37a. reunião do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, realizada em 24/04/2012.

Assinatura do Diretor do Centro

11. Aprovação do Conselho de Pós-Graduação:
Aprovada na 49a. reunião da Câmara de Pós-Graduação, realizada em  28/08/2013.

Assinatura do Presidente do Conselho

5. Caráter da Disciplina:
Criada para o curso de:

Obrigatória para:

Mestrado Profissional

Caráter para mestrado profissional:

Obrigatória para:

Optativa para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Alternativa para:

Área de Concentração para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:

Específica de Linha para:


